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RESUMO  

 

Fala-se muito sobre a Educação Especial, e dentro desta particularidade escolar, um 
assunto que desperta o interesse de compreender os conceitos é a Síndrome de 
Down. A escola é o ambiente ideal para se transmitir e construir conhecimentos, 
cultura e cidadania, o que falta são recursos humanos e pedagógicos. O principal 
objetivo deste é verificar a realidade, as perspectivas e dificuldades no processo de 
inclusão das crianças com Síndrome de Down em uma escola de ensino regular do 
Município de Paranaguá – PR. O presente trabalho trata-se de um estudo 
quantitativo com características analíticas descritivas e observacionais, tendo como 
foco o processo de inclusão de crianças com Síndrome de Down em uma escola do 
município de Paranaguá – PR utilizou-se a metodologia de pesquisa-ação. Realizou-
se uma palestra sobre a inclusão da síndrome de Down na Escola Municipal José de 
Anchieta, Paranaguá-PR. A escola tem 346 alunos e 27 professores. Concluímos 
que o professor é o principal personagem para a formação de uma sociedade 
inclusiva. Sabemos que as dificuldades são grandes e que a falta de informação é 
maior ainda. A pessoa com Síndrome de Down não é um doente e devemos nos 
conscientizar que temos que perder o medo dessas crianças que tem a diferença 
estampada na face. Entendemos por inclusão o ato ou efeito de incluir. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Educação inclusiva; Síndrome de Down; Saúde Coletiva.  

 

 

 

ABSTRACT 

There is much talk about Special Education, and within this school particularity, a 
subject that arouses the interest of understanding the concepts is Down Syndrome. 
The school is the ideal environment to transmit and build knowledge, culture and 
citizenship, what is lacking are human and pedagogical resources. The main 
objective of this study is to verify the reality, perspectives and difficulties in the 
process of inclusion of children with Down Syndrome in a regular public school in the 
Municipality of Paranaguá - PR. The present work deals with a quantitative study with 
descriptive and observational analytical characteristics, focusing on the process of 
inclusion of children with Down's Syndrome in a school in the city of Paranaguá, 
Paraná State, Brazil. A lecture was given on the inclusion of Down's syndrome at the 
José de Anchieta Municipal School, Paranaguá-PR. The school has 346 students 
and 27 teachers. We conclude that the teacher is the main character for the 
formation of an inclusive society. We know that the difficulties are great and that the 
lack of information is even greater. The person with Down Syndrome is not a patient 
and we must realize that we have to lose the fear of these children who have the 
difference stamped on the face. We mean by inclusion the act or effect of including. 
 

 
KEY-WORD: Inclusive education; Down's syndrome; Collective Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ocorreram entre 1864 e 1866 os primeiros relatos sobre a síndrome de Down 

feitos pelo médico inglês John Longdon Haydon Down, que trabalhava com crianças 

diagnosticadas com atraso neuropsicomotor, em Surrey - Inglaterra. Down listou as 

características físicas similares observadas em alguns filhos de mães acima de 35 

anos de idade, e descreveu estas crianças como “amáveis e amistosas”. Sob 

influência da teoria da evolução de Charles Darwin, o Down explicou a síndrome 

estabelecendo uma teoria étnica na qual sugeriu ser a síndrome um “estado 

regressivo da evolução” (NETO e LIMA, 2017).  

Na década de 60, Polani descreveu casos que chamou de Translocação, 

onde partes do cromossomo ou o cromossomo 21 inteiro colado em outro 

cromossomo qualquer, em 1961 ele descreveu o primeiro caso de Mosaicismo, onde 

duas linhagens celulares possuem diferentes padrões cromossômicos. No caso da 

Síndrome de Down, também conhecida como a trissomia do cromossomo 21, uma 

linhagem celular com 46 cromossomos (normal) e outra com 47 cromossomos 

(trissomia 21). Até a década de 70 as crianças com Síndrome de Down eram 

referidas como Mongoloides, nos Estados Unidos, após uma revisão de termos 

científicos a denominação “mongolismo” foi abolida e a alteração foi definitivamente 

denominada Síndrome de Down em homenagem ao médico que a descreveu pela 

primeira vez (OLIVEIRA e GOMES, 2008).  

Hoje as crianças com Síndrome de Down podem ter um desenvolvimento 

motor muito próximo às crianças que não tem a síndrome, falam, correm, brincam e 

desenvolvem as atividades sem quaisquer restrições. Muitos aprendem a ler, 

escrever, tocar instrumentos musicais, praticam esportes, se dedicam a uma 

profissão, as artes conforme suas potencialidades.  

Com base na Lei 13.146/2015, as crianças com a síndrome de Down devem 

ser inseridas nas escolas, sejam elas regulares ou de educação especial, desde os 

primeiros anos de vida, assim como qualquer outra criança. O recomendado é que 

elas tenham convívio com crianças que não possuem a síndrome, estimulando a 

convívio social (BRASIL, 2015; REIS, 2016).  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm
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O aluno com Síndrome de Down em geral é muito carinhoso e necessita de 

atenção e paciência por parte dos profissionais que o atendem para que 

desenvolvam ao máximo suas potencialidades. Sendo assim, os profissionais que 

trabalham em sala de aula do ensino regular devem estar bem preparados para a 

educação especial, estas crianças devem receber auxílio, informações e 

acompanhamento constantes, visto que o professor é o grande mediador neste 

processo de inclusão.  

 
Segundo a Constituição Federal de 1988, Art. 205 - Capítulo III Da 

Educação, da Cultura e do Desporto Seção I Da Educação Título VII Da Ordem 
Social.   

 
ñA educa­«o ® um direito de todos e ® dever do Estado e da 
família. Será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para 
o trabalhoò.        

 

A escolha do tema está voltada para a inclusão, visto que o conceito de 

educação inclusiva ganhou destaque a partir de 1994, com a Declaração de 

Salamanca. (Revista. Iniciação Científica, v.9, n.1,2011). (JAIRTO, ANA LÚCIA, 2011). 

Em Paranaguá – PR, como se dá a inclusão de crianças com síndrome de Down em 

escola regular? Quais os principais desafios de uma educação inclusiva?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/155571402/constitui%C3%A7%C3%A3o-federal-constitui%C3%A7%C3%A3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
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2     OBJETIVOS  

  

 2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O principal objetivo deste é verificar a realidade, as perspectivas e 

dificuldades no processo de inclusão das crianças com Síndrome de Down em uma 

escola pública regular do Município de Paranaguá – PR.  

 

 
2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO  
  

¶ Realizar uma pesquisa bibliográfica sobre o tema proposto “inclusão no 

ambiente escolar de crianças com Síndrome de Down”. 

¶ Pesquisar em bases de dados oficiais dos ministérios da saúde e educação 

informações sobre as crianças com síndrome de Down no Município de 

Paranaguá.  

¶ Observar a inclusão das crianças com Síndrome de Down em uma escola do 

município de Paranaguá – PR, avaliando aspectos de inclusão social e 

adaptação. 

¶ Realizar uma palestra sobre o tema: Inclusão escolar de crianças com 

Síndrome de Down, aos professores, gestores, pais e/ou responsáveis e 

alunos de uma escola pública regular do município de Paranaguá - PR. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

 A inclusão de pessoas com deficiência no ensino regular é garantida por lei, 

mas apesar disto, atualmente, cada vez mais as separações institucionais deixam de 

esperar pela fixação de indivíduos em espaços de integração. Pois a exclusão 

ocorre também através da “inclusão” no ensino regular. Segundo a UNESCO (1994, 

p. 61), segregados ou não em espaços fechados, esses indivíduos habitam o 

espaço de outra clausura que os saberes técnicos reservam para eles.  

 Existem muitas leis que regulamentam o sistema e a política educacional, 

com um olhar voltado para as diferenças, à diversidade e à inclusão. Esta inclusão é 

o processo de inserção de pessoas com deficiência na sociedade, e a escola é a 

base para essa integração. Sendo assim, as políticas públicas garantem essa 

implantação baseada em leis que lutam pela igualdade e pelo direito à educação 

para todos.  

 No Brasil, a educação inclusiva fundamenta-se na Constituição Federal de 

1988, visando inserir as crianças com necessidades educacionais especiais no 

ensino regular. O artigo 205 trata do direito de todos à educação, visando o pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. O artigo 206, inciso 1, coloca como um dos princípios 

para o ensino a “igualdade de condições de acesso e permanência na escola”. 

 Pela Constituição Federal, capítulo II, Seção I, art.205, “a educação, direito de 

todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade (...)” (BRASIL, 1988). “Apenas este artigo já garantiria a 

inclusão dos sujeitos com NEE no ensino regular, haja vista que deixa claro que a 

educação é um direito de todos”. Também temos o artigo 206, inciso I que garante 

como princípio para o ensino a “igualdade de condições de acesso e permanência 

na escola”, e o artigo 208, inciso III que reassegura o “(...) atendimento educacional 

especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de 

ensino” (BRASIL, 1988). 

 Integrar não significa simplesmente colocar a criança numa escola regular, 

significa uma mudança de postura da escola, na forma de perceber este aluno e 

preparação sistemática do professor. Às vezes o professor, sem querer, estereotipa 
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o estudante e o trata com pena. Isso diminui a autoestima do portador de Síndrome 

de Down. O professor pode solicitar pesquisas, mostrar como é possível conviver 

com algum tipo de deficiência e ser bem-sucedido, até ilustrar como grandes 

personalidades que não limitaram suas vidas por causa de uma deficiência. E 

exemplos não faltam. Beethoven compôs sua nona sinfonia quando estava 

completamente surda, a surdez não impediu o sucesso dele (WERNECK, 2000).  

 Segundo WERNECK (2000, p.58), diante de toda essa problemática 

percebemos o quanto é importante o atendimento especializado para os portadores 

de Síndrome de Down, pois só através de uma educação significativa estas crianças 

vão superar as dificuldades que vão surgindo. São capazes de realizar as atividades 

propostas, porém necessitam de alguns cuidados especiais como: atenção na área 

da saúde, o amor da família. O empenho e o carinho da família representam o 

primeiro passo para inclusão de uma pessoa portadora de necessidades especiais. 

Sem o apoio da família não há autoestima e sem autoestima os obstáculos podem 

parecer insuportáveis. A inclusão é uma ação humana e necessita de ações 

humanizadoras de toda a sociedade para sua efetivação.  

 Segundo FONSECA (1987, p.16), a educação integrada promove uma 

proposta satisfatória com objetivo principal de desenvolver a habilidade de 

comunicação com os outros membros da comunidade. O autor também ressalta que 

a educação deve privilegiar a pessoa com deficiência enquanto crianças ou 

adolescentes, mesmo em suas dificuldades, que devem ser educadas de maneira 

mais autônoma possível e com a máxima participação de todos os setores, exemplo 

educação, saúde, integração social, políticas públicas e direito etc.  

 Sabe-se que a convivência, o contato, a interrelação com as outras crianças 

possibilitam à criança com deficiência e enriquecimento de experiências, modelos 

comportamentais mais adequados, garantindo-lhes seu completo desenvolvimento 

(FONSECA, 1987). 

 Toda educação, todo o desenvolvimento da criança com Síndrome de Down 

dependerá, pois, do envolvimento dos pais nesse processo. O apoio educacional 

deve iniciar-se o mais cedo possível a estas crianças. A estimulação precoce deve 

começar nos primeiros dias de vida e os pais devem ser envolvidos nesse processo, 

a fim de que possam trabalhar com a criança no seu cotidiano. A aprendizagem de 
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comportamentos sociais e de normas de convivência inicia-se na infância. Primeiro, 

na família, depois em outros ambientes como vizinhança, creche, escolas etc. Essa 

aprendizagem depende das condições que a criança encontra nesses ambientes, os 

quais influenciam diretamente na qualidade das suas relações interpessoais (YEDA, 

2016). 

 Segundo MITCHEL (1988), o exercício da liberdade e autonomia para o 

deficiente mental requer um descondicionamento do seu comportamento de 

dependência. É por meio de situações mais livres, interagindo com outras crianças, 

fora do olhar vigilante de uma autoridade, seja ele pai, mãe ou outra pessoa, que se 

aprende melhor sobre as próprias capacidades e limitações e se começa a 

desenvolver o senso de autonomia, tal como foi afirmado numa publicação da 

NICHCY - National Information Center for Children and Youth with Handicaps.  

 Na escola, "pressupõe, conceitualmente, que todos, sem exceção, devem 

participar da vida acadêmica, em escolas ditas comuns e nas classes ditas regulares 

onde deve ser desenvolvido o trabalho pedagógico que sirva a todos, 

indiscriminadamente" (EDLER, 1998, p.170). 

 Deve-se ter em mente que a inclusão da pessoa com Síndrome de Down, não 

só o ajuda em seu desenvolvimento neuropsicomotor, como também promove uma 

maior aceitação e participação na sociedade. A estigmatização e preconceito em 

relação a pessoa com de Síndrome de Down estão sendo diminuídos devido à sua 

inclusão no meio social por parte dos profissionais e pais, havendo uma maior 

conscientização de que se forem adequadamente trabalhados e estimulados desde 

os primeiros dias de vida, poderão atingir graus inesperados de desenvolvimento, de 

autonomia e de participação na sociedade (KELLEN, MELISSA, GRACE, 2001). 

 Inclusão é a nossa necessidade de entender e reconhecer o outro, e assim, 

ter o privilégio de conviver e compartilhar com pessoas diferentes. A educação 

inclusiva acolhe a todos, sem exceção, além de ser possível a interação com o 

outro. Na inclusão, todos participam da sociedade, cada qual com suas diferenças 

(CAVALCANTE, 2005). 

 E nesta mesma perspectiva também defende o processo de escolarização de 

crianças com deficiência intelectual. De acordo Vygotski (1997):  
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[...] ainda que as crianças mentalmente atrasadas estudem 

mais prolongada mente, ainda que aprendam menos que as 

crianças normais e ainda que, por fim, se lhes ensine de outro 

modo, aplicando métodos e procedimentos especiais, 

adaptados às características específicas de seu estado, devem 

estudar o mesmo que as demais crianças receber a mesma 

preparação para a vida futura, para que depois participem nela 

em certa medida ao par com os demais (VYGOTSKI, 1997, p. 

149). 

 

 De acordo com Voivodic, (2008, p. 60) “o uso de rótulos e categorias enfatiza 

apenas as dificuldades e desvia a atenção de outros fatores que não são 

importantes e podem facilitar a aprendizagem”. A aprendizagem das crianças com 

síndrome de Down torna-se um processo complexo e trabalhoso, pois, as mesmas 

demoram a adquirir e desenvolver a linguagem, sendo esta uma das características 

marcantes na criança com esta Síndrome, necessitando assim de uma estimulação 

específica (VOIVODIC, 2008, apud MARA, 2017). 

 Brasil (2000), afirma que a inclusão rompe com os paradigmas que sustentam 

o conservadorismo das escolas, produzindo, inserção, identidades e diferenças. O 

papel da escola é ser inclusiva, ou seja, é encargo da escola acolher esse público, e 

dar a assistência de acordo com a necessidade de cada um, incluindo novos 

métodos, de maneira em que auxilie no desenvolvimento e amplie o conhecimento 

dos alunos. (BRUNONI; SCHWARTZMAN, 2012).  

 Desta maneira Mills, (apud SCHWARTZMAN, 2003, p. 232), afirma que “cabe 

ao Estado, a família e a sociedade fazer cumprir o que está na lei e garantir o 

desenvolvimento e preparo de cidadãos qualificados para o trabalho". 

Segundo Mills (2003, p. 253) “Atualmente, no ensino regular, a criança deve 

adequar-se à estrutura da escola para ser integrada com sucesso. [...]”. Nos dias 

atuais é percebido que o correto dentro da proposta de inclusão é mudar o sistema e 

não a criança ter que mudar e se adaptar as regras rígidas estabelecidas e 

inflexíveis. 

 Mantoan (2006) explica que embora os termos “integração e inclusão” 

pareçam semelhantes em seus significados, em suas práticas são bem diferentes. 

29 Para Mantoan (2006) a inclusão é incompatível com a integração, já que a 
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inclusão questiona as políticas públicas e prevê a inserção do aluno de forma radical 

e completa, visto que a inclusão implica verdadeiras mudanças de paradigmas e das 

perspectivas educacionais. Por isso, a inclusão em sua prática é diferente da 

integração, sendo que seu foco não está só nos alunos especiais, mas em toda a 

comunidade (LUANA, 2017). 

 
 

 

4 METODOLOGIA 

 

             

 O presente trabalho trata-se de um estudo quantitativo com características 

analíticas descritivas e observacionais, tendo como foco o processo de inclusão de 

crianças com Síndrome de Down em uma escola do município de Paranaguá - PR.  

  Utilizou-se neste trabalho, também a metodologia de pesquisa-ação. A 

pesquisa-ação como instrumento metodológico, pedagógico e científico, busca ser 

essencialmente uma pesquisa intencionada à transformação participativa, em que 

sujeitos e pesquisadores interagem na produção de novas realidades. 

 

ñA pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que é concebida 

e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 

resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores 

e os participantes representativos da situação da realidade a 

ser investigada estão envolvidos de modo cooperativo e 

participativo.ò (Thiollent, 1985:14).  

 

 Segundo João Bosco Pinto (1989), a pesquisa-ação acontece em três 

momentos que incluem: a investigação, a tematização, e a programação/ação.  

 O momento investigativo no caso desta pesquisa caracteriza-se como a 

coleta de informações sobre crianças com síndrome de Down no município de 

Paranaguá-PR e dentre estas quantas estão inseridas no sistema de ensino público 

e regular. As principais fontes de coleta de dados foram secundárias, ou seja, 

disponibilizadas em plataformas oficiais dos ministérios da saúde e educação 

(DATASUS e MEC), sobre crianças com a síndrome de Down. 
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 O momento de tematização baseou-se em uma reflexão crítica sobre os 

resultados obtidos e seleção de uma escola que vivencie essa realidade de inclusão, 

a fim de facilitar a devolução posterior desta informação à população, para 

transformá-la em uma atividade pedagógica, que neste caso, realizou-se com a 

comunidade escolar (professores, gestores, pais/responsáveis e alunos), com 

enfoque de conscientização sobre a Síndrome de Down.  

 O momento de programação/ação concretizou-se com uma palestra 

ministrada pela pesquisadora responsável por este estudo, à escola selecionada 

para esta pesquisa e os sujeitos envolvidos (professores, gestores, 

pais/responsáveis e alunos). A partir desta ação, é possível que os sujeitos 

participantes desta atividade pratiquem o conhecimento adquirido no seu cotidiano, 

promovendo a inclusão da pessoa com Síndrome de Down e o fim da 

estigmatização da deficiência como “diferença e exclusão”. 

 

 

 

5 RESULTADO E DESENVOLVIMENTO 

 

  

5.1 CARACTERIZAÇÃO  
 

 A pesquisa realizou-se na Escola Municipal José de Anchieta, local de 

realização da palestra sobre inclusão da criança com Síndrome de Down em escola 

regular. 

A escola tem 346 alunos e 27 professores, até o ano passado havia uma 

aluna com síndrome de down, mas esse ano ela foi para a escola de educação 

especial, a escola tem três alunos com autismo, um no quarto ano, outro no primeiro 

ano e outro no terceiro ano que esta finalizando o laudo e cada um tem a sua 

professora de apoio. 
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FIGURA 1 – FOTOGRAFIA DA ESCOLA 

             

FONTE: A AUTORA (2019) 

 

 

5.2 PALESTRA SOBRE INCLUSÃO DA CRIANÇA COM SINDROME DE DOWN  
 

 Realizou-se no dia 16 de maio as 16hs, na escola José de Anchieta de 

Paranaguá, uma palestra sobre inclusão da criança com síndrome de down.  

Participaram professores e gestores da escola, e pais/responsáveis dos alunos das 

turmas de 1º ano.  

  

 Tratou-se dos tópicos: 

¶ Características da Síndrome de Down 

¶ Inclusão das crianças com Síndrome de Down em ensino regular 

¶ O que é Síndrome de Down? 

¶ O que é inclusão? 

¶ Educação e Síndrome de Down  
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FIGURA 2 – FOTOGRAFIA DA PALESTRA SOBRE SINDROME DE DOWN 

 

FONTE: A AUTORA (2019). Todas as fotografias estão disponíveis em Apêndice (I) 

 

 

 Após a realização da palestra sobre inclusão da criança com síndrome de 

Down no ambiente escolar regular, realizou-se uma conversa com a diretora e duas 

professoras da escola, em relato sobre feedback da palestra elas disseram: ña 

palestra foi bem esclarecedora. Os pais realmente se interessaram pelo assunto e 

prestaram bastante atenção na apresentação. Os pais que não puderam 

comparecer perguntaram da palestra para os professores, e demonstraram bastante 

interesse no assuntoò.   
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 O acréscimo dessa pesquisa veio nos conscientizar que tanto professor como 

sociedade ainda têm um grande caminho a escalar para a verdadeira inclusão dos 

portadores de Síndrome de Down, pois as dificuldades e o preconceito ainda 

existem. Averiguamos que eles trabalham, estudam, praticam esportes, levam uma 

vida normal e existe um grande número da população mundial empenhada em 

ajudá-los a defender suas causas com o objetivo principal da inclusão das crianças 

deficientes com as crianças ditas como normais. 

 Crianças com Síndrome de Down fazem parte de uma população que precisa 

ser incluída na sociedade do século XXI. No passado, já foram escondidas e 

excluídas da vida social. Então, de acordo com Schwartzman (2003) com o passar 

dos anos e através de estudos científicos importantes contribuições como a do o 

cientista John Langdon Down e o Dr. Jerome Lejeune e colaboradores, foi possível 

conhecer e entender a Síndrome de Down, que continua muito estudada nos dias 

atuais.  

 A ajuda mútua entre escola e família, em uma parceira afetiva, solidária 

pedagógica, facilita os processos de inclusão da criança no ensino regular e na 

sociedade. Como foi dito, envolve educadores preparados para lidar com esta 

população, e envolve os pais, profissionais da área da saúde e toda a sociedade. 

Assim, com a conscientização e contribuição de todos, à inclusão acontecerá 

naturalmente. 

 Fala-se muito sobre a Educação Especial, e dentro desta particularidade 

escolar, um assunto que desperta o interesse de compreender os conceitos é a 

Síndrome de Down.  

 A síndrome de Down não é uma doença, e sim uma condição inerente à 

pessoa, uma alteração genética, e não impossibilita o indivíduo a se desenvolver. 

Entretanto, como esta condição está associada a algumas questões de saúde 

devem ser observadas desde o nascimento da criança e ter acompanhamentos por 

diversos profissionais.  

 Cada indivíduo tem o seu modo de interagir e seu tempo de evoluir conforme 

suas necessidades, a pessoa com síndrome de Down possui muito mais 

semelhanças que diferenças com os cidadãos. A escola é o ambiente ideal para se 
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transmitir e construir conhecimentos, cultura e cidadania, o que falta são recursos 

humanos e pedagógicos.  

  

 

6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
  

 A inclusão social, de todos os tipos de necessidades especiais, tem 

conquistado mais espaço nas instituições educacionais e na sociedade. Para que 

esta seja efetiva, fica evidente a necessidade do apoio de políticas específicas na 

conscientização da população e que sejam realmente implantadas na sociedade, 

com o intuito de incluir as na rede regular de ensino.  

 A educação das crianças com Síndrome de Down é possível, mesmo com 

todas as limitações, pois são crianças capazes de aprender, no seu tempo. A 

educação visa melhorar sua vida diária e sua autonomia. A inclusão deve ser ampla 

no sentido de atender não só a criança, mas toda a sua família, que precisa de 

orientação pedagógica e acompanhamento de profissionais da saúde, para que a 

qualidade de vida tanto da criança quanto de seus familiares seja cada vez mais 

aprimorada.  

 Concluímos ainda que, o professor é o principal personagem para a formação 

de uma sociedade inclusiva. Sabemos que as dificuldades são grandes e que a falta 

de informação é maior ainda. A pessoa com Síndrome de Down não é um doente e 

devemos nos conscientizar que temos que perder o medo dessas crianças que tem 

a diferença estampada na face. Entendemos por inclusão o ato ou efeito de incluir. 

 Existe uma clara preocupação no meio educacional, pois se evidencia certa 

carência em relação a especialistas, pessoas que se sintam capazes de realizar o 

trabalho de inclusão, pois só assim a criança com Síndrome de Down terá uma 

aprendizagem real e será respeitada como ser humano.  

 O trabalho pela inclusão na escola é uma pequena parte, um exemplo do que 

pode ser feito a fim de resgatar a alegria e a valorização do individuo portador de 

necessidades especiais, como uma pessoa que têm direitos. Ele existe, sente, 

pensa e cria, desta base nasce a necessidade de conferir-lhe as mesmas condições 
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de realização e de aprendizado sócio-cultural, independente das limitações ou 

dificuldades que o ser humano manifesta.  

 O maior objetivo é proporcionar a reflexão e novas práticas sobre a educação 

do aluno com Síndrome de Down, sua inclusão na vida escolar, família e sociedade. 

Para os pais, representa uma oportunidade de crescimento intelectual e social como 

ser humano. E para o educador um desafio a ser vencido. 

 Portanto, o objetivo deste trabalho de pesquisa foi alcançado, considerando 

que as pesquisas bibliográficas trouxeram o entendimento e compreensão da 

Síndrome de Down e das características específicas da síndrome e como elas se 

desenvolvem físico e intelectualmente.  

 Questionou-se sobre inclusão de crianças na rede regular de ensino, por 

intermédio das leis que garantem o direito de educação a todos e ainda foi possível 

relacionar a influência da família e da escola no processo de ensino aprendizagem, 

reconhecendo sua real importância para o bom desenvolvimento da criança com 

Síndrome de Down. 
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